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CORREIO
EXPEDIÇÃO DE MALAS

A>s quintas-feiras (ás 3horas da
'arde), Pu» . Estação Central, JPorangabaWondublm, Maracanahú, Maranguape, Aoa-*»hú, Arraul, Camocim, Campo-Qrande,Cariré, Entre-Rios, Ibiapina, Granja, Ipú,Ipueiras, Itapipoca, MassapO, Meruooa, Pai-m». Pentencoste, Sant'Anna, Santa Cruz, S.
Quitaria, 8. Bento de A montada, S. Bene-
dioto, S. Francisco, S.ure, Tianguá e Viçosa.

A*s Sextas-feiras (áa 3 horas datarde;, pau: EaUção Central, Porangaba,Mondubim, Maracanahú, Maranguape, Pa-caiuba, Ouayuba, Agua-Verde, Acarape,
Bedempcão Cannaflftula, Aracoyaba, Ba-•urité, Guaramirang», Mulungu, Coi»é, Paço-»y, Canindé, RiachSo, Castro, Caio Prado,J nco, Quindá, Floriano Peixoto, Uruque
Quixeramobim, Senaador pompeu, Arneirca,Benjamin oustast, Bi*- Viagem, Cratheús,independência. Pedia Branca, Tauhi, Tam*OorÜ e Vertenleso

r**a eegTinda pajfiu,*

N3o ha muitos dia?, referindo-
nos á paBeagem do snr. Nilo Pe»
canha pela suprema administra-
ção do pais, tivemos oceasião de
pôr em destaque a anarchia pro*funda em que, ao retirar-se do
Cattete, deixara elle a republica a
digladiar-se impotente, do extre-
mo norte ao extremo sul, com a&
execrandas oligarchias estaduaea,
origem de todos ob males que
ameaçam de morte as actuaes in-
8tituiçõeB.

Registámos então o espolio
que ao marechal Hermes legara
o seu antecessor, não oceultando
o uosbo receio ante as difficulda-
des quasi insuperáveis com que
teria de enfrentar o novo governo
para pôr em bôa ordem as cousas
publicas, votadas durante quatro
lustros ao mais completo aban»
dono.

Quiséramos poder ter sido ta-
xados de visionários, mais infeliz*
mente os factos ahi estão, em sua
muda eloqüência, a demonstrar
que nunca fOram tão legitimas aB
nossas previ&Ses.
ü Com effeito, a trahir as com-
moções internas que de longa
data >ê<n miuandj a existência
da lepublica, foi o paiz agora
mesmo profundamente abalado

sa

pelos lanseataveis a^ofiteciiaerrtot>
que acabam de ter por scenario »
bella bahia do Guanabara e que
transmittidoB rapidamente pelo
telegrapho conseguiram impôr*se
como a mais tremenda das reali-
dades.

EJ tal a celeridade com que os
acontecimentos se foram desen*.
rolando, tal a audácia com que
iam sendo as cousas executadas,
que com difficuldade se lhes po«
deria dar credito. •

EfEectivamente, em um mo-
mento de allucinacão que nada
justifica, os uobbos marinheiros,
no intuito de reivindicar direitos
que se diziam violadas e que por
outra fôrma deviam ser reclama-
dos, se apoderam iuesperadamen
te da nessa esquadra, sacrificam
perversa e impiedosa mente vidas
as mais preciosas, e voltam amea*
çadores contra o selo dz pátria
aquelles mesmos canhõ-s que eò
pata defendel-a e desaggraval»a
lhes haviam sido confiados.

D*8t'arte os poderosos dread-
noughU que com sacrifícios ex-
traordinarios haviam sido adqui-
ridos para a defesa nacional, ape*
nas sahidos dos estaleiros euro-
pens, são de preferencia apro*
veitados por brasileiros contra c
próprio Brasil I...

Felizmente, de poucos dias foi
esse accesso de loucura inaudita
que poderia ter as mais desas-
tradas conseqüências; mas o que
de anciedades, de sobrcsaltos, de
asgustias inconcebíveis, soffreu a
alma nacional nesses dias, mais
fácil é sentil-o que dizel-o.

Oa factea, é certo, já descamba-
ram para o domínio do passado,
mas subsiste ainda a amargura
que, muito tempo depois de des-
pertadoB, soe deixar-nos n'alma
longo e doloroso pesadelo.

O que noa valeu, foi que a ber*
narda" de ante «mão preparada,*'w '* ' ' -'

como o confessaram os seus auto-
res, somente agora veio rebentar,
quando tínhamos homem no go-
verno.

Assim o problema difficillimo
que a todos se afigurava de soíu-
ção impossível, foi em poucos
dias resolvido pelo snr. presidente
ia Republica com a firmeza e se-
renidade de animo que caracter:-
zam todo governo forte.

A muita gente, não ha duvida,
parecerá desairosa a amnistia tão
cõdo liberalizada aos revoltosos;
entretanto não reflectern os que
Assim pensam, que outra sahida
aão havia de que podesse racio-
nalmeute lançar mão o governo
para abafar o movimento.

Didaa, com tffeito, aa circum-
stancias excepcionaes do momen*
to, de yoae os amotinados dos
mais poderosos vasos da noBsa
marinha, contra os quaes não ha*
via resistência possível, seria em
pura perda tudo quanto se ten-
tasse para forçal-os á ordem.

Essa impossibilidade, que era
precisamente o que tornava mais
grave a situação, comprchendeu*
a immediatamente o Senado, vo-
tando por unanimidade, como
única medida de salvação, a pro-
posta do snr. Ruy Barbosa, que
com seus.amigos.fizera pairioti**
camente causa commum com o
governo, cengregando-se todoB
ao redor do snr. Presidente da
Republica.

A Câmara dos Deputados, por
sua vez, Be collocou ao lado do
Senado, votando, por extraordi-
naria maioria,a medida já ali ado-
ptada, para o que concorreu pres-
sttrosa a própria opposição par-
lamentar.

Que havia de fazer o poder ex*
cutivo ante manifestação tão so-
lemne des legítimos representan*
teB da Nação ?

Sabemos que o marechal, ea
carando a situação gravíssima
sem tergiversações nem desfalle»
cimentos, agiu immediatamente
disposto a tomar a offenslva e do-
minar assim a revolta custasse o
que custasse.

Comprehendeu. porém, tam*
bem elle a improficuidade da re
slstencia que traria lnfalllvelmente
comsi^o conseauencias as mais
desastrosas, e entre dois males
igualmente inevitáveis escolheu o
menor, acceitando afinal o alvltre
que lhe orTerecia o poder legisla*»
tlvo.

O resuludo não se fez esperar;
e, depois de dias verdadeiramente
angustiosos, volta o paiz á norma*
lidade, confiado no tino e pátrios
tismo do aeu primeiro maglstra*
do, cuja clarividencia e fortaleza
do animo mais se accentuam
quanto mais desesperada se afi«
gura a situação.

O novo governo
Ao Club da Guarda Nacional,

com sede nesta capital, represen»
tado pelo seu presidente, coronel
Agapito Jorge dos Santos, dirigiu
o snr. dr. AlvaroTeffe.no dia 21
do corrente, em nome do snr.
Presidente da Republica, tele*
gramma de agradecimento pelas
felicitações que a este dirigiu o
referido club ao iniciar «se o actual
governo.

Arraial
Em resposta ao teiegramma qas08 nos J03 amigos dessa hcalidate

trausmittiratu ao iuclyto marechal
Hermes da Fouaecano dia 15 do No-
vecnbrc. o qual já publicamos, tiveram
oa uossosam'gja a seguinte resposta.

João Antônio, Soares Buloão e de-
ma a siguatanua partido oppcslcio-
ta.*--Arraial.

Sm nome do sr. Presidente Repu-
blica» agradeço aa feliciuçõas quelhe enviaates. Teffé Secretario.

-en»»-

instiiuio êfiaves
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Quem quer ohegar ao destino,
Pergunta o rumo que toma :
Nâo se perde quem tem tino :
~ Quem tem booca vae á Boma

No dia 16 do corrente eífeotuaram*
Be oa examea e em seguida o enoer-
ramento do anno. ieotivo desta florea.
cento estabelecimento de instruogão,
fundado e dirigido pelo professo? G.
Obaves.

A mesa examinadora da classe elí-
mentar oompoz*aé do coronel Fua-

imu.u. piããiuâüiõ, na

J> enembarjf-do r
Domiagoa Américo

De regresso do Rio, acha-se
entre nós o iliustre dr. Domingos
Américo.(desembargador do Tri
buual de Relação
Senna Madureira.

Visitamo-lo.

do Acre. em

qualidade de membro do conselho es-
cholar e oomo examinadorea, doj sra.
Leonardo Motta Filho e José Rozen
do da Silveira. Foram chamados e
wgu.dos os alumnos cujoa nomes vão
abaixo òoSTas notai"leipeõlivasrV

Oscar de Queiroz, approvado pie*
namente gtáo 6; Joel da Silva Té,
ideni, gr. 17; José Bruno de Hollanda,
idem, gr. 7; Jogo Chrispim, idem ;
gr. 7; Francisco Álarloo d« Souza,
approvado iímp!eémente( gr. 4; At-
trolabio de Queiroz Barro^app. pie*
nateente, gr. 6; Moyséa Motta, idem,
gr. 7; José Nun s Leitão, idem, gr.
7; José Carneiro de Freitas, idem, gr,
7; Serzedello Carneiro de Freitas,
idem, gr. 7; José Pinto Cabral, ap-
provado simples inente gr. 4; Oscar
Accioly, appr. plenamente gr. 6; Jo é
Marques Filho, appr. plenamente com
distineçõo, gr. 10; José Clemente de
Castro, appr. simplesmente gr. 4.

A mesa examinadora da classe oom-
pletmentar ficou oompOBta do ooronel
Nanan, oomo presidente e como ex*
aminadores don ss dr. Joaó JBJsperi*
dião, de arithmetica e geographia;
Leonardo Motta, de francez e por*
tuguei; e José Fartado, de geometria
e desenho,

O resultado foi o seguinte : José
Accioly Filho, approvado p1enameate
gr, 7 8j4; Cioero de Magalhães Cor-
deiro, idem gr. 7; Antônio Leopoldo
Serra, idem gr- 8; Francisco Milton
de Queiroz Barros, idem, gr. 8; Be*
l'zario Fernandes Tavor.., idem, gr. 6.

Tod^s cs alumnos revelaram um
aproveitamento lisòngeiro e que muito
reoommenda o Instituto Chaves, que
com franqueza, tem preenchido per-
feitamente os aeu.1 fins, desenvolvendo
¦ instrucção local de um mala accen-
tnado e significativo.

Além das disciplina offioises o
Instituto mantém durante o anno le
otivo, anlas de musica, gymnastica,
instrucção militar e religioaa,em todas
as quaes 01 alumnos demonstraram
muito gosto e aproveitamento.

Para o anno vindoiro o Instituto
jk apparelhado de modo a melhor
corresponder i confiança publioa,
pois, além doi lentes que já estão
designados p«ra as disciplinas respe»
ctivas, o director vae realizar no pre-
dio importantes melhoramentos que
diiootamonto interessam a.boa maioha
do serviço interno

O anno Ieotivo do Instituto Chaves
terminou no dia 17 do corrente, após
08 exames, devendo se reabrirem as
aulas no dia 15 de j^nsiro de 1911.

A matricula estará aberta desde o
dia 25 do dezemb... próximo.

Pe relance..
Qíandj rs-ravl a minha uHima

crônica mal sa sibia vagamente de
pe.turbacõas no Rio; a oenaura te-'egrafioa noi tuz\i privadas de no-
tioias maia pozitivas dos lamentáveis
aoonteoimentjs que tonto noi hums-
lharam dentro e fora do paizQaando noa foi permitido reoebc«las
mais ciroumstanchdas, ô que vimos
a gravidade do oazo e a unioa solu*
ção postivel nessa emorjencia exce.
pcional em que se enoontrava o gó-verno do Marechal no seu inicio.

A esta hora tudo está terminado,ma3
agora justamente é que vae começar
a ação dos responsáveis pelo futuro
da pátria, Fabs desta ordem, que a
primeira viata parecem irremediáveis
e deaastroz™, traaem sempre inoal-
cuiaveis benefioios e oampensações
consoladoras A vergonha, se é gran*de, rraior também será o incitamento
para sanar de vez as faltas que a
originaram

Ai lições da historia são cada vez
mais necessárias á ordem e ao pro*
gresso das nações. Os grandes dez*
astres trazem sempre compensadores
reações, silutares e fecundos ensi*
namentos.

Nenhum povo jamais ohegeu ao
4pojou-..da aua ar^ndeay^m. os"trõ^
peçoâ inerentes a quem começa, as
quedas da juventude, as desoaidas da
inexperienoia.

Os grandes cometimentos naoem
do pó das derrotas, das liçõas da ad-
vera dade, das lagrimas da dôr.

Tado importa em benefio'0 desde
que dos próprios fracassos vem o eu-
corajamento e a enerjia para futuras
e dec'ziras vitorias.

Não ha vergonha na ação do go-verno sano'onando a anistia decretada
pelo C:ngresso em favor doa mari-
nheiros reclamantes, Não foi impo»
zição que viesse do mais forte, do
estranj-iro autoritário, ou do revol-
tozo arrogante, deante de quem ti*
vessemos de oorar; bí oapitulação
hrtUVR. f.si a íiil fnrftí n..n.(. n An-,  Mr j,v,nullw v QS^
ver—dever fraternal, de humanidade
e tolerância, entre o forte que podiaesmagar oalcando a justiça e o fraco
que impunha condições implorando-a.

Reclamar um direito è estar ao
lado da justiça; ceder a quem o re-
clama, calcando vaidades de poderioou superioridade, é veneer e nobili-
tar-se por ella.

Cmníos, oom todos oa seus dez**
astres, oom Sír uma humilhaçSo,
trouxe nos enormes benefioios; um pu*
nhado de fanatioos ignorantes, quesó piedade nos devia merecer, mos-
trou nos o atraso militar em qas vU
viamos; o a organização do nesso ex-
eroito, inioiada pelo atual presidenteda Repablioa. devemo-la ás amargas
lições de Canudos.

Do atual levante dos marinheiros
te-laBeemos também para a reorgani-
zação da armada, nSo somente no sen-
tido material, oom a aqu'ziçSo das
formidáveis maquinas de guerra, quetão grande provação nos trouxeram,
mas a reforma do ensinj, a aplioaçio
justiceira da disciplina oomo ella deve
ser, humanitária e tolerante, sem ta
humilhações de castigos deprimentes
e sem as injustiças do autoritarismo.
Nãj é na marinhaiem que está o de*
feito,mas,naquelles qne pela sua pozl-
ção de comindo nio se têm sabido
fazer respeitar pela força moral,

O Presidente da Republloa,oedeada
&t reclamações justas doa marinhei-
roa, mostrou um alta espirito de jus-tioa e turnon-te digno doe aplauzos quea nação lhe envia pela solução única
e equitativa dada, de maneira a mais
honrosa ,a este aoontecimento auetanto
«bídou o pais,

:¦

\J.
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Telegrammás
Serviço particular do Jornal

do Ceara

Rio 28

Capltão-tenente Frederico Vil-

l„nT. Jornal do Commercio» ta

revelações sobre attltude guarnl-
3T__-.do» -B-rrozo. durante

íevolta marinheiros negando-se

acomp»ol'--~«e8Mdand0t"6"
vas disciplina.

Rio 28 .
Ha Suspeitas envenenamento

dlg»arn!6ão do contra torpedel-

uSSoe Machado Mende.

apresentam symptomas alarman-

Foi aberto Inquérito.

Rio 28

Foram retiradas as munições e

„ culatras daa Pe,as da. torre.

So couraçad, «Minas Gerae...

Rio 28

Consta será reformado a pe-

dldo o contra-»l»lrante Furtado

de Mendonça.
Rl028 -- u.

Cruzador torpedelra.TymWr».
continua encalhacado no fundo

,ia hahla Guanabara.d'y 
ser Iniciado, trabilhos a

fim de safar dito vaso de guerra
—4j8*—

Senador Potòca

E aaaim se forma uma celebridade

Numa feliz e muda obscuridade,
Ganhou fama da noite para o dia.

Por salvar do Senado a magestade,
Thomazinho que um som nao proferi».
Falou, para dizer que era verdade

O que não ser verdade se sabia.

Não sabemos, porém, si o "«rificio
Foi curo, ou si elle aohaq'é do officio

Que 6 da política engendrar baldrooe.

E entrou uahibtorla quando mal snppunha:

M». já não entra sem levar alcunhas
--Thomaz Acololy é o-aenador Potócí;

João do Paula Salino

Etteve hoje em nossa redac-

ção o nosso distineto e IntransU

gente amigo Joio de Paala Filho,
acreditado commerciànte residen-
te no Arraial.

•WB*"
Major Curado

Acha-se entre nós, vindo do
Icó onde é acreditado negocisn-
te* o nosso prestlmoso amigo
major Francisco Pereira Curado.

TSJ-
E' nosso hospede, o nosso

mui sincero amigo e prestlmoso
correligionário coronel Francisco
Monteiro Maia, proprietário e
Influencia política em M. Nova.

Mui cordialmente apresenta-
mal»o o nosso cartão de visita.

Esteve entre nós, o nosso bom
amigo e prestante correliglonar
rio capitão Antônio Figueiredo,
fazendeiro, residente sobre a ser*
ra de Baturité.

—-aH»-—
De Pacoty, esteve entre nós

a negocio, o nosso amigo e cor,
relígionario Epiphanio Netto. ¦

Cinema Rio Branco

Recebemos e agradecemos o
convite que nòs enviou a Or-
chesttra do Cinema para assistir,
a grande serata dedicada á Guar-
da Nacional que terá lugar ama-
nhã ás 8 e 1/2 horas da noite.

!
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O Rheumatismo começa com ligeiras dores. O paciente sente a
côr numa perna, num braço ou nas costas. Se depois de estar
sentado algum tempo o paciente levanta-se de repente, a dôr é tal
cue quasi o fará gritar. Emquanto estiver num quarto quente,
é provável que não sinta isso; mas entre num logar humido ou
frio é a dôr se fará logo sentir. Hoje tudo vae bem, porque o
tempo está propicio. Amanhã chove e ahi estão as dores marty-
í-ízantes. As Pilulas Rosadas do Dr. Williams curam o rheuma-

Ha annos que o estão curando.tismo.

Amazonas

*

Veiam até onde vue o governiimo:
o deputaio Gonçjlo Souto, o carola
dos carolas, v Jou contra os frades

Olha a exoommunhão para um.
* *

TJm da gslfcrta do Sonado, oon-
templaudo o senador Thomaz -ocidy
sentado na aua cadeira :

,_E pensar que esse homem esta
neste menino instant: em caaa, fazendo

. .-
sua correBp-üuouun» .

Creatura privilegiada l

(Da Benção «Agulhas
dO SÉCULO).

e Alfinetes»

lyirrea Pensadores

' Será fundada quinta-feira nesta

capital, a «Sociedade dos Livres

Pensadores». A sessão de funda,

ção terá lugar no templo maçonl-

co da tLoja Igualdade» ás 8 ho-
ras da nclte.

São convidados a comparecer
todos aqueiies que se quizerem
filiar a esse núcleo em voltado

qual todos os espíritos adiantados
se devem aggreraiar.

Agradecemos o convite com

que nos honraram os promoterea
da idéa. 

'

-a—w-
Acham-se entre nós, os nossos

dedicados amigos e correllgJo-
narlos Cordolino Costa e Fran-
cisco Duarte de Araújo.

Cumprimentamol-08 sffectuo»
samente.

De Baturité acha se entre nós
o -nosso bom amigo e decidido
correligionário capitão Arcelyno
Ferreira Lima, commerciànte a-
bastado -'aquella cidade.

EnvlamoUo o nosso cartão de
visita/

Dos jornaes iooaes extrahimoa as
seguintes noticias aobre o ca&o do
Amazonas :

Chegara no dia 1? do corrente a
Miüáos o coroe ei Aaíauio Bitten-
court que foi immediàtamente ropoa-
to no governo pelo general Pedro
Paulo ae orde&i do governo fedor?.l,
cessando portanto a situação anona-
Ia em que se achava aquelle Estado,
completamente anarchizado pela de-
posição violenta do governo legal.

O governador reposto foi, por oc«
casiio de seu desembarque, alvo da
mais estrondosa e significativa de-
monetração de que ha exenplo em
Manaos, tomando nella parte a popu-
l&çào sem distincçâo de clasaes,

Antes da chegada do paquete Cea*
rá, a cujo boruo iam c general Pe-
dro Pauio e o coronel Bittencourt,
«.eram se oa seguintes fartos que
provocarem a contra-revolução ;

O anr.Sá Peixoto, apenas de pos-
_,_, .1 « n^t^ti^A «Ia*m!^sV_I4 t-rt(í->ci «ac* *¦»«•*
¦C UU *tw»«auut -wsutsHM wuua «o *¦*«-

totidades amigas do governador de-
pisto; temendo a revolta da policia,
chamou ao serviço oa oificaes de-
mittidos pelo outro governo, afim de
exercerem vigilância sobre os demais
collegas. No dia 27 correu o boato
de que, a 28, o coronel PautaJeão
Tcnts iria assumir o commando da
policia, afim de prender cento e tan»
tos amigos de Bittencourt, e que
o coronel José Maranhão, á fren.
te de 2Ò0 homens ass;»l rlados, to-
me ria de assalto o quartel, prendeu-
do cs offioiaes snspeit<.s. A' vista

Frederico Gil Oav;ilo:mfe, ne-
•jòciaute ilo g;wlo em Cáiupiiüia
(üraudo, (Puniliybst cio Kurto),
pasado; cêrjàficp: "Que rturauto
onze annos soffri cVum coJQBlaute
rliouniatismo, tinha dores foj-tea
;n tüdoa ,ob muscxüos, andava
nmito tromtLlo, tinha muita in-
Bomnla, palpilaçOos do coração o
íiúía. de appetice. Quando mo
atacava o mal ficava ciurevado
durante tim ou dois mezes, o
tinha qne ficar de cama. A.
chnpellio do notável Dr. Ohatean -
briand, tomoi ns Pilulas RosadaB
do Dr. 'Willhuns, 

pois já tinha
foito uso bastaut« do ioduroto
sem resultado ãufilcionté para
completar a minha cura. Oom
estas excellcntes Pílulas fui mo-
lhoraudó rapidamente, o foram
bastantes seis fraseou para que
e~i parasse com o tratamento por
estar inteiramente livre do peno-
si) rhoumatismo que por tantos
annos mo aoâbrnnhou. Hoje
vão existe cumpeíío mais enthn-
siasta do que eu, couvoncido
como estou do mérito das Pilulai
Kosadas do Dr. 'Williama.,,

•1 i

WBm>
^S&_ms%í^^^P--*

Esrrev» o Sr. Dormeval Leite,
Profrssor e estimado cidadão de
8. José dos OampoB, Eatado de
B. Paulo:

"Soffri um anno inteiro de
Rheumatismo, com complicações
de Suatica. Sentia dores fortes
nas cadeiras, as quaes me im-
possibilitavam de andar, ficando
muitas vezes com as pernas com-
plets mente dormentes e oom
outros symptomas próprios d'essa
enfermidade. D» vea em quando
peiorava o mal de tal modo que
eu tiuha de ficar de cama. Os
attestados publicados nos jornaes
das curas effectuadas pelas Pilu-
laa Rosadas do Dr. Williams me
levaram á Drogaria Baruel, de 8.
Paulo, onde comprei uns frascos
d'esEe excellente remédio. Ape-
nas decorreu um mez quando
me achei alliviado, • fui me-
íhorandõ rapidamente até que,
no fim de quutro mezes, deixei
este tratamento tão simples,
completamente curado e livre do
Rheumatismo. Oomo provada
minha gratidão permitto a pa-
blicaçaV) d'este attestado."

enrermiuaues causauas por O/*. I-n—o. .i-iuvybstas pílulas curam toaas as - . .
cangue, como a anemia, debilidade gera!, moléstias nervosas, sciatica,
etc; falta de forças digestivas, desenvolvimento difficil das menmas,
e desairanjos próprios da mulher.

, pílulas rosadas do dr. wilüâms
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27, uma reunao na cisa do dr. Bor-
nardino Paiva, e outra, ás 7 horas da
noite, na do dr. Albért-j Conô;,, fi-
cando assentada b reacção, e com-
posta uma junta governai1?* dos drs.
Bernardino Paiva, Adriano Jorge,
DomingoB Queirós, Pedro Guabira»
ba e Ricardo Amorim. Foi também
escolhido paraoommandar a policia,
sendo nomeado capitão da mesma
milicia, Pedro Vidal de Negreircs,
assumindo tste, na noite de 27, pe-
rante todos os ohlciaea e praças, as
respectivas funcções, Meia hora de-
pois, chegava ao quartel a janta go-
ver nativa, que funoclon-u até áa 5
-oras da m*drogada de 28, dando
varias ordens.

Foram presos José Maranhão, o
capitáo de pnhVa Manoel Psgsoa, os
deputadas O-utella S-mQsa, José
Duarte e outros, sendo todos postos
em liberdade, mais tarde, cx*ep j
José Maranhão e PzsSjs, que c«ifl-
tinuaram aetidos. Sabe lar do que ae
»i-.oa—• f, ar SáP-ÍT,,l.s -hj«'irtnn

0 gr verno, fugindo, iguorando-Sí o
loc ai onde r e acha. A junta convl
dou o coronel Antônio Monteiro a
assumir o governo, como presidente
do e ngresso, deolarando elle estar
doente, do que fez communicação ao
dr. Souza Rubim, qae. convidado as-
sumiu o governo, tor?andc pfa«o í,<
i horasdamanhãde28 O &eu primei

ro acto foi aonular ob aotosdo dr. Sá
Peix- to reintegrando os empregados
demÍtti(J03, nomeando chefe de po
licia o dr. Ricardo Amorim, 1' dele
gado, dr. Souza Brazil, 2?, Agesllau
de Araújo Jorge. O policiamento, é
noite, fui feito pela policia e rêroa
de 7i 0 civis, que foram ao quartel
do E tado armar-ae, offe"eoenda ob
seus serviços. A sociedade n° 10,
do tiro brazileiro, auxiliou o movi-
mento. indo guardar o telegrapho.
Necs". dia, o povo percorria as ruas,
dando vivaa ao coronel Bittencourt,
No di •. 30 correu o boato de que o
coronel Pantalcão iria revoltar o 4 6
de ceçadorea, no intuito de atacar a
policia, Maia tarde soube-se que fo-
ram presos os tenentes do exercito
Poly laro Coelho e Pinto Peixoto,que,
se notaram a auxilhr o levante do
batallião, impedindo a saida das pra-
ças. A policia e o povo estavam
promptoB para reagir.

Averiguou se que Sá Peixoto fizera
sair do quartel de policia um canhão
rovoher e uma metralhadora, pata
artilhar o aviso «Cidade de Manaus»,
que atacaria o «Coará». O aviso foi
desarmado- a 28, pela junta. Desde
hontet-i a cidade tem estado em fes-
ta. O commercio adheriaáB m»nifes-
taçõei. O 4 7 de caçadores foi alo*
jado! o quartel de policia; o 41 e a
bateria do 4? no quartel do 46°

O sur. Sá Peixoto, vendo ruir o
seu iniquo plano, conaegu'u fugir
embar .ande para • Europa,

nosso distineto am'go corone
Francisco José Amora. A respel-
tavel matrona contava 96 annos
de Idade, era um exemplo de
bondade e honradez.

Quinta feira, i° de dezembro
celebrar.se.âo missas por alma
da cxtlncta, na capella do Mo-
rárá.

A» 1 IH-. -- nr\B-t\ inCUUaOiavci latiiima uo »*v»-

sos sentimentos.

WA SJal.
QuCm pretender comprar ou alugar

por Oontraoto uma daa melhores cosas
deata oap-tal, toda assoá-lhade- sita á
Praça da Fgreja do Coração de Jesus
entenda oom o sen proprietário

Francisco Bezerril

Í| de Todos
l?be«ix Caixeiral

CHAPA PROGRESSISTA
Presidente-—Joaquim Magalhães

—Ameriop Mattos Lima

.4 VISO

»
»

D, Anua Amor*
A 2 4 do fluente mez falleceu no

Aqulraz, sitio Morará, a virtuosa
ssahca d, Arma Amóra, ir_ An- «V

—Joaquim Jorge Vieira.
TÀe&oureiro

Jo*ó Barreto
2a Horaolito Hraripe.

Direciores
Franoisoo Queiroz
Eleutorio Marcos
Diogo Gadelha
José Caetano
Tose Menesoal da Coata
PhilemonR G Lyra
Pedro de Brito
Junqueira Guarany
Joté Hrnripe
Hlvaro 

"VTeyne

FrencliOü Souto
João R. Pessoa Montenegro

Supplentes
Rosendo Ribeiro
Manoel Martins da Costa
Eitevão Mosca
João Lima
Francisco Salies N. Brandão
Genuíno de Ca*.tro
Franoieoo Vieira da Costa
Gustavo Frota
José Jacyatho de Menezrs
José Carvalho
Franoisoo E-óis Oavaleante

Theophilo Cordeiro, commuuioa á
sua amável frgueziu» tanto da oa*
pitai como do interior, que do dia
1' de dezembro em dir-nte terá mu-
dado a sua resMenoia e o sen salão
de barbearia donorrinsdn «Salão Cea»
rense», da Praça do Ferreira u. 26,
para a rua Barão do Riu Branoo n.
110, (¦ ntre Trincheiras e Munioipal),
onde poderão dispor de sons insigni-
ficantes r)rest'mos.

Fortaleza, 25 de novembro de 910.
V AAiArlnrlA I rfi «lian 11 /m ATI A AT1T Amwm arquei pcueiraic.

De ordem do sr. presidente desta
sociedade convido os srs. sooioe para
comparecerem a sessão domingo pro*
xo, 4 do dezembro, na qual terá In-
gar a ele;çlo da nova d:reotoria para
I9II.

Luiz Burrozo de Moura
1? 8ecr etário

1

TTwtnnin do O li •yçlj-»

Dr.BrnnoJttenescâl
CLINICA.MEr»lCA

8yphills e pelle

Consultório

Pharmacia Franceza

I Aa 3 da tarda
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TOSSE ? BR0MIL KTes C0QUELU0HE
SàUBS áa MULHER OTA M0LSSTIAS Ms SMHÍIMS

1)01*0"JjOrílClCO, cura feridas e eezemas

Jjaboratono-f>aticlí &. ítagunilia I 
"!¦¦ *
MU de J1Éeiro

Vende-se em iodas as pharmacias do Ceará

5fyo!heose da Sciencia
AINDA 0°« MEÜICOS

O dr. Francisco Barbosa Cardoso, formado em medicina
pela Faculdade do Estado da Bahia ex-dlrector de Hygiene
do Estado de Sergipe, ex*medico das Companhias de Segu*
ros de Vida Sul Amerioa e Amazonas, ox-membro do Conse-
lho Superior de luBtrucoão Publica do Estado de. Sergipe, ex
Provedor da Santa Casa de Misericórdia da cidade 'V> Plr-ati
nungo, ex-inspeotor de Hyg ene Munioipal da cidade Limem
clinico nesta oapital.

Attesta que os preparados A Saúde da Mulher, BromiJ
e Boro-Boracioa, de Daudt & Lagunüia, são merecedora» de
todo o conceito para os fina a que sâo destinados;

Rio, 30 de dezembro de 1909.—Dr. Franoisoo Barbost
Cardoso.

Attesto que oom o emprego do Bromil tenho em minht
clinica obtido elF onzes resultados no tratamento das afteoçõet
brorchioas e tosse em geral. Rio 16 de dezembro de 1909.—
Dr. Caseiano Gomes.
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117-RUA BARÃO DO RIO BRANCO—u7

O9 proprietários d'este acreditado estabelecimento,
chama attençao do iilustrado publico, para a especlalida»
de que toem, em túmulos e Lapides cora inscripções para
cemitérios, commemorações &&.

Bem como, pedras de restaurantes, cafés, Barbei-
ros, Guarda Louças, aparadores, soleiras para portas e
janellas e degráos de escada em mármore.

Tudo executado por peritos de primeira classe.
Encarrega-se de armar túmulos em qualquer parte

do interior.
Avia-se com preBteza e por preço sem competência W^f/È.

pualquer trabalho da parte, sem que precize de receber
gd antauO * iiuportaocia uO ajus.e.

Dirigi vossas encoramendas para esta casa de con.
fiança e de sinceridade.

ii7—RUA BARÃO DO RIO BRANCO—117

Os proprietrios C. MAIA <$• C.

?mfio do ftrfo 2). f edro II
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dias & Commandita
Villa "Nova de C~Vaia-JPortug;al

ATTENÇAO! ATTBJNÇAO

Este afamado e universalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os clemen**
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re«
constituinte de grande valor, recommendandose aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade
aoa convalescentes.

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu-
fiiva dos exportadores FONSECA DIAS & COM*
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
apparecido uma Imitação, fabricada em Pernambuco
coro fruetas e ingredientes extranhos e prejudlcjaes á
saúde dos que delia fizerem uso. recommenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome-
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re*
levo, nas garrífsts, rótulos e cápsulas.

0 verdadeiro é Importado da Villa Nova de Gala
pelas mala Importantes casas de estivas e Mercearias
cesta praç3, onde deve ser procurado pelos consum-
mldcres, que desejarem o que é puro e bom.

I Protectora Das Crianças l\
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.aboratorio pharmaceulico
&t""E*"ec

ü fiáfa

RUA FORMOSA N» 80-OBABA
ESPECIALIDADES DA CASA !

*

A Emulsao de Scott é tão necessária
para as criancinhas que nascem debilitada V^'
como é o mesmo leite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças era geral. ,

Âs crianças que tornam a EMULSAO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e esi&o

3 isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-
/ LÀ e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,

e outras enfermidades que geralmente
éscollicm suas victimas entre as crianças

aa constifeiíçáò delicada.

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL,
r.REOSOTA iiEM NENHUMA SÜBSTÂN-
Cm MOCIVA. OU IRRITANTE.

ir* wO IrVs.
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SCOTT & BO"iVNE, Chimico«, Not» lofk

Sem rata in.iron
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Gompnsnídos Vemifiig |Vermifugo, de
desagradável

GHAMPüS
Vendem

Ar»» iimarai.

Vieira .Se Companhia

R«cite

Este comprimento aiém
de produzirem suave effeito
purgatlvo, expellindo comCA 1 /CIMENTO, taboas <*e

/\ran\2 j arpacio í ] pinho, ?™^ *** ^^ ^v&me* &
tj w 1 raaos, n

nao
itas e oleo te,tltues> têm nde

comprem noutra vaflUgem de ser tolerados
noutra parte porque aonde . crea<lçJS e adult0Sí
?e vende mais barato é na r k«se vcuuu Queai os tiver, não pre»
Png ás E^^1 A \0, maíi recorrei aü oleo

sabor tão
de difícil

absorvencia pois esse novo-
medicamento—velo substl»
tulLo com superioridade.

Experimentem e vejam
« sua efTicacIa !

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.
,i •

I

Deposito nô Ceará 1

Pharmacias

IClixir XCatonusical e JPA-
nlac Difuentiva»—Üiio ' o.
melhorM reuieáios pai-** aa mcO«°;lüi-
do istomag*.

Cada frasca da Hlixir acha-se en-
TtUo om nm folhate coateaán nume-
rosou attestados de médicos de
doentep radicalmeate «arados.

Hstes dois pro.uctos loiem pia-mir.doi aa exp-sigão de Cbicajo.
Quina Q-onaijosa—Toaico

iFwusjivNü-muivi aaau|*a*«|^c)i*atv wuj au"
ccesso cgs convaitüccníCE - em todos
os casos de eaíraqu<;cirae£to do sr-
ganismt, príBcipslmufite aa anemia,
ehlerôie, fieret brancas, falti en
irregularidade da mentirm^do,
üVioLo avraoi?io>cr(»ossO'
to-phoaplu.ta«lo-^Para Com»
bater a bronchit. cbiooica e a tísica
pulmonar é ara r.inodi* soboiaao.
hã» ha tísica piincipjàhta qcc resista
do ..ii emprego.

Vinho lodo - tannioo
plaoapl-atado ReaccstiUíiato.iy
Snccedaaeo do oleo de rlgaao «e
bacalhau a das emul-èe*. destt oleo.

Xarope iodo-tjanniLco
plioepaatja*lc.~-3írí'0c;.i.l paia
creaafM.

yioho e IClisxr de sxca
de ícola Tônicos e reooosUtuintas,
Iudicagies; depressões Hervoeae,
(jdigaa por excesso de bab&iho, eu-
fcaqaccimonU d* co/atão a qaalqaer
•liada de fraqueza.
D Peitoral de Jucá coara-
poeto—Approvado pslo instituto
sanitário do Bia da Janeiro, Pode*
iho ramadio contra as moUstiasdo
appatalho respiratórioBn> no hiie»,
$icarree At tangue, rttU$uiAâO, ste,
""Xarope antist.®~rsrfr8jo.
jõôito «Sicas nu aolesti&e narrotHa:
apileptia kytteria, félfitaeSe»,
uoBBiaii etc.

IClisir deantipyr&uia,—
Contra febras a navralgü&s. J-' o ra-
madio de todas as doias, • Jác iin o
estômago.

Xarope de iodureto de
caldo e esctraoto de no-
fgueira. Empregado -t com muito
proveito contra o lympb-tismo, es*
crofolas, glandpi,-.s enfartadas, a-
nemia e tabeicnlose incipiente.

Xarope anti-rhe%fja>«~»ti-
CO.—^ur» em puuwu .c—j»» ^-_t-.„
rbaomatismo agudo OU cb*0%16Q.

Xinturu de ealaapar-
rillia coaaposta.—Iadicafias:
moietHat di pelle a todas as qne di-<
dandem de vicio oa imparei do
angne.

Mistura anti-aetluaati*
oa.— S' o temadio maisafficaxcan-
s a acfhma,« poi i«t9 o mii» yií*
«indo.
11 Xarope debroaaoíor-
aaio cormpoeto.— Mui ntíl aaei iavtt

moléstias das »» re«pii«tariai-
fosses rebaldes, coquelucha, asthm &raflnansa, etc. Substitua com vaaii
gam a xarope da Rnrai. '

&lauberina. t. Purgativo c%Uao, de effaito rapid e suava;ahi
cas nas affacgias do estômago fig»d.• utoitiaas. Indicada aaa («bra*
gástricas, asageatóea s ariaão dsvenbsi •<•.

U©2av»fis»a-dôr,. Para fricofen
eoutrn dores rhanma cas enev"aga
giaa do qualquer satare.a. Optima,

fôottas antl-odontalwl
oa«Kflmisdia iafailival conba diia ienft,
üaj^cçüe «ntibleno

riiagioa—Car* em pouco tampoolsHonhagiaí recentes on chroaiaa a
Xarope de Qihert.— 4.tisjpbjlitico moiio coahacido, Sgnaao praparado baaces, fi
ICUxir le ferro. ervoYinado.-Iadwaíõeai ineentineneioda urina, pellufüa* nooturnèt, *«*xtorrâgida utmnaa, att, '
.Xarope ia ioiurtio iapalit

rata fo potttm a ia cascas i, Iara*;«« àmarpaa.
Praparados cora Iodureto da neta¦«o pnro. Indicadas am todosSS£ " * mUiM * n"dic«-°
Xarope peitoral oal.¦aamte « expectorante—Umo seu »*me indica, acalma a toar*aprovava a axpectorafS» do tatu»ÍKl palmonw.
PUulae contra Jseeoèai—S80 d« effaito certa a seguro contraas isbrei iatarmlttentes, aalastrea aa«ís*eí.~P& 

contra ooxyaa.—Aso.taqnalquar fltfluxo. Uia-ta Bjniudafcamo rape,
Xsurop* da pioto-iodarato dererro de Dupasqnier.

IClixir tridiseatiT».
bstitue a elixir de Tisy,

Klisir da paaejaatína.
iD.lix.ir depepsl»,
'frlcbosenoo, 

0 malhoKomco paia o cabeüo,
A^ua de CDc.ionia maperflna. Rivalira com „ ^lhoras marcas «^«ngein», ™

-¦tT-Qi «xxoa fiaissimo e smnttnaate?erfamado, t*M.oe coVd*vUm*

• ?ÇU* • p«¦*i««frlelM. DasinfecUm a perfumam a bocea, coi«enram e alvejam og daataa 1 fastalacora as pagiras.
Tii?.to\ }ara aansr roata, iicU

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento ura completo sortimento de drogas produetos
chimlcos dos melhores fabricantes, c especialidade*
jsharmaceutlcas naclonaes e extrangeiras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacen
tico são confeccionados com produetos puros receh

GHÁG& AS,
cjasas e terreaos

r»&iSTEUR E} NORMAI/-

. Capim s» ilo Quiiadãalfaia superior do Rio Grande
farelo de trigo milho mel dedeg:aaita e pecjaaaoa valores eageiiho em latas farinha detem para voadjr ¦v^t* Oapital maadieea t*»adaa a pr«oo- me)FrMckês Fi õémrrü iüets, Jí&tm In»ao
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Padaria
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Palmeira
GONÇALVES & C I

JOkRAL DO CBAtAV

98, í\ua Senador «Ptfmpeu, 98
Os oroprietarios deste estabelecimento de panlficaçâo, mon*

tado ultimamente, nesta praça, onvidam ao respeitável publico
-m aeral a vlsitsr a sua padaria.

Pelo trabalho, da arte, asseio e esmero de, sua casa e do

reíraiamento Interno que a rege fque está exposto a leitura de

.odos), verificarão o ln.eie«se que os seus proprietários tomaram

nara bem servirem ao publico.P O trabalho da «Padaria Palmeira» é limpoe completo desde

o pão á mais fina massa, tanto assim que, não Hsongiando, outra

de presente, não tem a «palma» 1
Vende-se a dinheiro, a grosso, e a retelho-farlnha de tri-

ao e seus produetos a preço sem competência.
Visite, pois, o respeitável publlcoo a

Padaria Palmeira.
HE ~ i liipil mkmim

£ephalína
(BROMOCOFEA)

Vieira '&> Compaiüiia
(Recife)

Especifico poderoso e so-
berano, contra as dores de

cabeça seja qual for a sua

origem} dissipa em pouess
horas a mais rebelde ne.

vralgia ou enxaqueca acal-

raa em poucos momentos
dores de dentes e eo es*
tomaão.

Serve de base a esse me-
dicamenro, a « Bromococ
íea», bastante conhecido no

arsenal theurapeurko.
Não ha quem confira

mais daquellas moléstias
tão Incommodativas sei fi-

xerem »"° da CEPHALI-
NA.

A venda em todas as

pharmacias aessa capital.
Deposito^o no Ceará

PHARMACIAS i

pasteur e Normal

0 Xarope Peitoral
GuiiWto

DB

m
xm
SStlAr' fJV^al™F. Randolpho X. da ^

Silva.

jm pprova do pela Inspe*
ga, etoria de Hygiene do
£ Ceará, é o melhor de $e*% todos os preparados até Á
Üfc hoje conhecidos para **
jft ourar rapidamente a |2
j& tosse com eatharro g<^ por mais forte que **+
5 seja, assim oomo $m Bronchtes, Influenza, o
JHt affecções pulmonares. *$
ft eíttioaoia desta po- jEj
j§t d e r o s o medicamento «=-
2ms constituo o seu unioo -^
** reclame, m

g cba -se venda na
-K Rua Senna Madureira,
ik nt 79. '*£

Blutoiuiaçõea 
*g

^na Praça J.d lenoar—14 ~k

|g 
Preço . . . 21000 

^

Padaria 8 Mercearia
ESTRELLA DO NORTE

A INDEPENDENTE
Prtçá Ctstro Carreira-17-19-2. e 23

Este estabelecimento é considerado como um dos primeiros
desta capital e com filial na florescente cidade de Quixadá, tem
sempre á venda gêneros de primeira qualidade,— Manteiga Plum,
Cognac Mastruço, Batatas e Cebellas tudo novo e recentemente
recebido.

Pelos últimos vapores, recebeu também iarlnha de trigo em
barrlcas

jMobreza~j\lcaitfara
5ilYers~$ppirig~3oja

e em secos:
ÁGUIA, JOIA,

BRILHANTE,
SUBLIMA e RIO BRANCO

Cestas para Padaria
Ceará, Novembro de 1910,

Manoel Rodrigues da Cunha
IMPORTADOR-PROPBIET ABIO.

Não comprem cimento .sem
previamente examinar o da mar*
ca cPyramidea cuja .qualidade e*
preferida por todos os mestres
de Obras, e ó vendido a prççoa
reduzidos pela CASA VíU,ARf

A c Previdência » — coqcede
pensões vitalícias a todos, mes
diante contribuições mensaes de
de 5 $000 e 2$5oo durante 10 Q
5 annos.
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A PREVIDÊNCIA
Caxa pauilsta de Pensões

A mis importante do Brasil
Autorlsada a funecionar em todo o Paiz por DeA

-reto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.
DEPOSITO no Ttaonro Nacional ie Duzentos contos le reis

Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe.
quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, Uto éMENSALMENTE) conforme preceltua o artigo 34. dosnovos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de % de Dezembro de 1909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios aQnuaas em dinheiro.
Pgsão depois de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depois de iS annos por toda vida

150$000
PEÇAM PEOSPECTOS i MAIS U.F.BHAQQKS

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR «>*A

ao agente Geral n,o Ceará
Álvaro de Castro Correia

Parál Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

aquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém, O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA.
GENS daquclla zona. éode

ABaujo Martins & C
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco ru-
beroid, ferragens de todas as qualidades.

PARA—BELÉM
£ouleard da Republica n. 9

(j sangue por contagio

***T«l*f ¦*? "• * **W

O remédio mais gfguroe verdadeiro especifico paracombater radicalmente, por effei«o do contagio. «™fc!i;*«.;.mtiv», secundaria teroiaria"e'conatítudonâi
sob qualquer forma que se manifesta esaimoomo as boubae, espinhas putuleatas. dar*thos. mancha da pelle, escrophulas e reu*matismo, por maia rebelde que sejam é semoonte.taoâo '

5alsa Caroba ejVían ? cá
DB

Eugênio Morques de Hollanda
Approvada na Europa e no Pio da Prata.

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

Araújo Freitas Sc 0/
RIO DE JANEIRO
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